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RESUMO 

 

A Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro do Autismo 

(TEA) assegura que as crianças com esse transtorno sejam matriculadas na rede regular de 

ensino. Nesse contexto, o objetivo deste estudo é compreender como é realizada a inserção 

escolar inicial de alunos com Transtorno de Espectro do Autismo (TEA) em uma escola privada 

de Educação Infantil de Ubá/MG. A metodologia contou com abordagem qualitativa, cuja 

coleta de dados se deu por meio de observação participante e questionário aplicado às 

professoras de uma escola privada da cidade de Ubá/MG. Os resultados demonstraram que a 

inserção escolar de alunos autistas é desafiadora, mas que as professoras utilizam estratégias 

como acolhimento para acalmar essas crianças, brincadeiras e ludicidade. 

 

Palavras-chave: Inclusão; TEA; Adaptação; Educação Infantil; Docente. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por comprometimento das 

habilidades sociais, comunicacionais e comportamentais (CUNHA, 2019). Logo, crianças 

acometidas, geralmente, precisam de apoio para se comunicar, interagir e receber informações. 

Por isso, o percurso escolar de um aluno com autismo precisa ser amparado por estratégias que 

visem à melhoria do desempenho e do rendimento educacional. 
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A Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, instituiu a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com TEA, definindo que o autismo é uma deficiência. Além desta, outras 

leis como a Lei Brasileira de Inclusão nº 13.146, de 2015, a Constituição Federal de 1988 e a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei nº 9.394, de 1996 – asseguram os 

direitos educacionais dos estudantes com deficiência em todos os níveis de aprendizado ao 

longo da vida (BRASIL, 1996, 1988, 2012, 2015).  Apesar disso, a inserção de crianças autistas 

em escolas regulares é ainda desafiante.  

De forma geral, para qualquer criança, o processo de inserção na vida escolar é um 

momento de adaptação ao novo ambiente, e pais e professores são peças fundamentais 

(OLIVEIRA, 2011). Essa adaptação propõe que a rede pedagógica necessita proporcionar à 

criança um momento de bem-estar para que ela se sinta acolhida. Assim, é preciso elaborar 

estratégicas adequadas para que as crianças não fiquem com traumas no início da vida escolar 

(PANTALENA, 2010).  

Nesse sentido, esta pesquisa busca responder: como acontece o período de inserção 

inicial escolar de alunos com TEA na Educação Infantil? Por isso, o objetivo geral deste 

trabalho é compreender como é realizada a inserção inicial escolar de alunos com Transtorno 

de Espectro do Autismo (TEA) em uma escola privada de Educação Infantil de Ubá/MG. 

Este estudo é relevante para os estudos da área de inclusão e Educação Infantil, por 

ampliar as pesquisas e possibilitar reflexões que podem contribuir com a prática pedagógica 

inclusiva. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

Nessa etapa, são apresentadas as bases teóricas deste estudo, as quais são: O Transtorno 

do Espectro Autista e a Inserção de crianças com TEA na Educação Infantil.  

 

2.1 O Transtorno do Espectro do Autismo 

A expressão Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) “engloba transtornos antes 

chamados de autismo infantil precoce, autismo infantil, autismo de Kanner, autismo de alto 

funcionamento, autismo atípico, transtorno global do desenvolvimento sem outra especificação, 

transtorno desintegrativo da infância e transtorno de Asperger” (ASSOCIAÇÃO 

AMERICANA DE PSIQUIATRIA, 2014, p.53). 

De acordo com Pontes (2018, p.8), “o autismo compreende a observação de um conjunto 

de comportamentos agrupados em algumas necessidades como: comprometimentos na 
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comunicação, dificuldades na interação social e atividades restrito-representativas (...)”.  Essa 

definição do autor vai ao encontro da definição do Manual de Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM 5), da Associação Americana de Psiquiatria. 

Quanto às causas do autismo, pode-se dizer que não são totalmente conhecidas, pois 

trata-se de um transtorno do desenvolvimento muito complexo, que apresenta um conjunto de 

sintomas que varia de uma criança para a outra, dificultando o estabelecimento de um 

diagnóstico preciso, único e exclusivo (CUNHA, 2012). Desse modo,    

Os diagnósticos são mais válidos e confiáveis quando baseados em múltiplas fontes 

de informação, incluindo observações do clínico, história do cuidador e, quando 

possível, autorrelato. Déficits verbais e não verbais na comunicação social têm 

manifestações variadas, dependendo da idade, do nível intelectual e da capacidade 

linguística do indivíduo (...). Muitos indivíduos têm déficits de linguagem, as quais 

variam de ausência total da fala, passando por atrasos na linguagem, compreensão 

reduzida da fala, fala em eco até linguagem explicitamente literal ou afetada. (...) 

Déficits na reciprocidade socioemocional (i.e., capacidade de envolvimento com 

outros e compartilhamento de ideias e sentimentos) estão claramente evidentes em 

crianças pequenas com o transtorno (...). Havendo linguagem, costuma ser unilateral, 

sem reciprocidade social.(..) Déficits em comportamentos de comunicação não verbal 

usados para interações sociais são expressos por uso reduzido, ausente ou atípico de 

contato visual. (...) Déficits para desenvolver, manter e compreender as relações 

devem ser julgados em relação aos padrões relativos à idade, gênero e cultura. 

(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014, p.54).  

  

Para crianças com TEA, a atuação da escola é fundamental, pois a maioria dos casos de 

comportamento da criança com autismo foram percebidos primeiro em instituições de ensino. 

A observação realizada na escola é o primeiro passo para uma educação com resultados.  A 

criança pode aprender por meio de brincadeiras, com os pais, com os colegas ou com os 

professores na escola; a escola é fundamental para a criança nesse período. 

Segundo Cunha (2012), o autista tem a atenção mais voltada para objetos que rodam e 

balançam; dessa forma, o professor pode orientar essas crianças a utilizarem o objeto da forma 

correta. A inclusão, independente do grau de autismo, deve ser vivenciada, favorecendo a 

sociabilidade, porque incluir é aprender conjuntamente.  

   Para entender com precisão a razão dos contextos comportamentais, o professor precisa 

ser vigilante, perseverante e usar sua sensibilidade, pois a observação e investigação são 

imprescindíveis na busca pela autonomia do seu aluno e no desenvolvimento de suas 

habilidades. 

  

2.2 Inserção inicial de crianças com TEA na Educação Infantil 

De acordo com Rossetti-Ferreira (1994), o período de entrada da criança em uma creche 

é crítico para os pais, as próprias crianças e os professores. Trata-se, na realidade, da primeira 

transição para um novo ambiente, o escolar, com todas as repercussões de um grande evento na 
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vida familiar.  A Educação Infantil é uma etapa que envolve crianças muitos pequenas, as quais 

estão entrando cada vez mais cedo na escola e é muito importante refletir sobre esse momento 

de transição e entender como acontece o processo de inserção da criança no segmento. 

Oliveira (2011) afirma que a etapa em que as crianças se integram ao ambiente escolar 

é denominada “período de inserção escolar”, pois ainda que o termo adaptação venha sendo 

referenciado nos estudos, problematiza-se o seu uso, pois para ele, a palavra adaptação é efeito 

de se adaptar a um ambiente. Desse modo,  

O termo adaptação é bastante apropriado, pois seu principal objetivo é que a criança 

se adapte à instituição, ou seja, ajusta-se as condições do meio ambiente, conforme 

Ferreira (2010), que atribuiu os seguintes significados: acomodado, amoldado, 

ajustado ao meio social em que vive. Assim, a criança e família bem adaptada são 

aquelas que enquadram perfeitamente nas regras e rotinas da instituição. 

(PANTALENA, 2010, p.16). 

 

  Assim, o termo “inserção” parece mais adequado e significativo quando se trata do 

ingresso da criança na vida escolar, através de um processo que envolve a família, o aluno e a 

escola. Segundo Pantalena (2010), essa inserção necessita do acolhimento das famílias das 

crianças e se inicia quando os pais efetuam a matrícula, conhece os espaços físicos e os 

professores. Entretanto, quando esse processo de inserção é feito de uma forma ruim, todos os 

envolvidos terão bastantes prejuízos (ROSSETTI-FERREIRA, 1993). 

Durante a inserção na vida escolar na Educação Infantil, é importante que a família apoie 

a construção do vínculo da criança com a professora. Assim,  

(...) quando a mãe está presente ou seu paradeiro é conhecido e ela está disposta a 

participar num intercâmbio amistoso, a criança geralmente deixa de apresentar o 

comportamento de ligação e prefere explorar o ambiente. Nessa situação, a mãe pode 

ser considerada como fornecedora de uma base segura a partir da qual criança fará 

suas explorações e à qual regressará, sobretudo quando se cansar ou se assustar. 

(BOWLBY, 1990, p.125). 

 

Portanto, a inserção inicial nas escolas de Educação Infantil implica inúmeros fatores, 

sendo necessárias estratégicas pedagógicas para o acolhimento tanto da criança quanto da sua 

família, possibilitando a construção de vínculos de apego e de confiança entre todos os 

envolvidos. 

No que diz respeito à inserção inicial de crianças com TEA, é sabido que a Educação 

Infantil é um direito de todas as crianças de até cinco anos e onze meses de idade. O direito está 

garantindo do ponto de vista legal, desde a Constituição Federal de 1988, a qual assegura a 

educação como direito de todos e dever do Estado e da família (BRASIL, 1988).  

A busca pela inclusão de crianças com necessidades educativas especiais nas escolas 

vem ocorrendo mundialmente, com a intenção de que toda pessoa (criança, jovens e adultos) 

possa obter igualdade de condições educacionais. No Brasil, foram criadas leis em busca da 
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inclusão, como a nº 13.146 de 2015, a qual visa garantir os direitos de pessoas com deficiência, 

incluindo indivíduos com TEA. 

De acordo com Weizenmann (2020), depois de a implementação da Lei da Inclusão, 

observou-se um aumento de alunos com deficiências matriculados em escolas de ensino regular 

no Brasil. Neste contexto, e amparados pela Lei nº 12.764/2012, os alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), matriculados em escola regular, são cada vez mais frequentes.  

Segundo Trentin (2013), as escolas devem reconhecer e responder às necessidades 

diversas de seus alunos, assegurando-lhes um ensino de qualidade por meio de um currículo 

diversificado e da formação adequada de seus profissionais. Para o autor, “a inclusão escolar 

permite que a escola e os educadores construam novos paradigmas, entendendo e valorizando 

a diversidade” (TRETIN, 2013, p.310). 

A Lei nº 12.764/2012, sobre a educação, determina que é direito das pessoas com TEA 

o acesso à educação e ao ensino profissionalizante, em classes comuns de ensino regular, com 

direito a acompanhamento especializado, e isso inclui a Educação Infantil.  

Considerando-se que os professores são peças essenciais para a escola, numa 

perspectiva inclusiva, é imprescindível estratégias para a inserção inicial das crianças na 

Educação Infantil.  

 

3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa que, de acordo com Minayo (2002), não se 

baseia em critérios numéricos para garantir sua representatividade, mas na coleta e análise de 

opiniões e crenças de um determinado grupo. Além disso, trata-se de um estudo de caso, 

conceituado por Gil (2008) como um estudo de poucos objetos de forma mais detalhadas.  

Trata-se também de uma pesquisa básica, por buscar ampliar o conhecimento sem 

previsão de aplicação prática (GIL, 2008).  Este estudo utiliza ainda de pesquisa bibliográfica, 

a qual se desenvolve a partir de materiais como livros e artigos científicos; e quanto aos 

objetivos é descritivo, pois descreve características de um dado fenômeno (GIL, 2008).  

O local de pesquisa foi uma escola da rede privada de ensino da cidade de Ubá/MG, que 

foi criada em 2006, e possui turmas da Educação Infantil, abrangendo: o Maternal I, II e III e o 

1º e 2º Períodos. As participantes entrevistadas da pesquisa foram as professoras que atuam 

nessas turmas e que aceitaram voluntariamente a participação, totalizando 7 (sete) docentes.  

Para coleta de dados foram realizadas entrevistas semiestruturadas, a partir de um roteiro 

contendo cinco perguntas, de forma online por meio de aplicativos de conversação, mediante a 
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disponibilidade das professoras entrevistas. Segundo Minayo (2002), a entrevista acontece 

sempre em uma conversa e é realizada por um entrevistador. Além disso, como a pesquisadora 

atua como monitora na referida escola, adotou-se, também, a observação participante, a partir 

de um diário de anotações, contendo observações realizadas entre fevereiro a março de 2022.  

A observação participante é, segundo Gil (2008), um tipo de investigação em que o 

pesquisador observa e faz anotações sobre o fenômeno pesquisado do qual ele também faz 

parte.  

As entrevistas serão transcritas e submetidas à análise construtiva-interpretativa a qual, 

segundo Rossato e Martinez (2017), entende a pesquisa como um processo dialógico que ocorre 

durante todo o processo de estudo, colocando o pesquisador como agente interpretativo da 

realidade investigada.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este capítulo trata sobre os resultados e discussão, os quais foram divididos em três 

partes: percepções sobre a adaptação das crianças com TEA nas escolas, no qual são descritas 

as observações realizadas pela pesquisadora; visão das professoras sobre o TEA; estratégias e 

desafios na adaptação da criança com TEA.  

 

4.1 Percepções da pesquisadora sobre a adaptação das crianças e da criança com TEA 

São apresentadas aqui as observações realizadas entre fevereiro e março de 2022, 

período no qual a escola recebeu crianças novatas para inserção escolar.  

O início do ano letivo é sempre agitado devido às mudanças naturais que ocorrem na 

escola e a inserção das crianças novatas. Esse período é tido por todas as professoras e pela 

escola como essencial, pois é quando se consegue notar as especificidades de cada aluno (a), as 

dificuldades de aprendizagem e entender como lidar com as crianças que são laudadas ou com 

suspeitas de transtornos.  

 No primeiro semestre de 2022, a escola investigada recebeu alguns alunos novatos e 

observou-se que foi um momento de choro e insegurança dos alunos e dos seus pais. O segundo 

dia de aula foi mais tranquilo, porque as crianças novatas começam a entender como é a escola, 

apesar de não terem uma rotina certa, pois cada dia é uma etapa. No terceiro dia de aula, as 

crianças novatas voltaram a apresentar choro, como se estivessem no primeiro dia de aula. Com 

paciência, aos poucos, foi possível fazer uma rodinha com os alunos e acalmá-los nesse dia. No 

quarto dia de aula, os alunos voltaram a se acalmar; entretanto, com a chegada do final de 



7 

 

semana, sem a rotina da escola, os alunos perderam novamente a ideia da rotina escolar e, na 

segunda-feira, a insegurança e o choro voltaram. Nessa primeira semana, não é possível 

compreender, com clareza, quais as características de cada criança, pois ainda é um momento 

de acalmá-las para que, depois, possa se estabelecer estratégias para lidar com elas.  

Na segunda semana de aulas, a escola recebeu novos alunos e, novamente, o choro e a 

insegurança tomaram conta do ambiente, mas com calma as professoras conseguiram 

tranquilizar as crianças que estavam agitadas porque mudaram a rotina. Durante essas duas 

primeiras semanas de início das aulas, com a entrada de novos alunos, o ambiente da escola 

permaneceu oscilando entre choro, causado pela insegurança das crianças e, em seguida, 

calmaria, buscada pelas docentes.  

Na terceira semana, depois do início das aulas, os alunos iniciaram as aulas mais felizes 

e animados, e as professoras que estavam com as crianças pequenas começaram a inserir rotina 

e a seguir o plano de aula com mais facilidade. Os pais das crianças não estavam no ambiente 

da escola, como ocorreu durante as primeiras semanas, para apoiar na inserção inicial. Nos 

primeiros dias, essa presença é fundamental, pois é um momento de transição para um novo 

ambiente (ROSSETTI-FERREIRA, 1994), entretanto, aos poucos, a criança vai sendo inserida 

ao novo ambiente, dispensando os pais.  

Algumas crianças demonstraram sentir falta das mães, mas as professoras conseguiram 

fazer com que esses alunos participassem das atividades propostas. Alguns avanços foram 

obtidos: as crianças começaram a entender os comandos dos professores e isso é muito 

importante para que as docentes possam observar se há discentes que apresentam alguma 

dificuldade de aprendizagem, assim como as características das crianças que são laudadas com 

transtornos diversos. Destaca-se que o período de inserção das crianças nas escolas é, segundo 

Rossetti-Ferreira (1994), crítico para a escola, para a criança e para os pais. Essa percepção 

independe se a criança tem ou não algum tipo de transtorno.  

Nessa terceira semana, foi possível ter atenção em relação ao comportamento das 

crianças nas rodinhas de interação e, também, compreender o desenvolvimento delas. No 

maternal I, identificou-se uma criança novata, com 2 anos de idade, com suspeita de autismo, 

descrita pela mãe.  Neste trabalho, será denominada ficticiamente como Manu. A inserção da 

criança com TEA no ensino regular é uma determinação da Lei nº 12.764/2012, que resguarda 

esse direito.  

Ela chorou um pouco durante os primeiros dias, da mesma forma que as demais crianças 

novatas. Em um processo comum de inserção inicial, a criança ficou um pouco na escola e a 

mãe, em seguida, a buscou. No dia seguinte, Manu chorou um pouco ao chegar, mas logo a 
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professora a acalmou. Observa-se que ela é resistente ao carinho e se acalma sozinha até dormir. 

No terceiro dia, notou-se que a Manu estava mais tranquila e as professoras já conseguiram 

entender como lidar com ela, o que é muito importante para a sua adaptação.  

Chegou a semana de comemoração do carnaval e as crianças saíram um pouco da rotina. 

Entretanto, Manu se saiu bem, sem tanta insegurança. Parecia bem adaptada ao ambiente. Com 

a expectativa da volta depois do feriado, as professoras acreditavam que seria difícil o retorno. 

Entretanto, surpreenderam-se muito, pois as crianças chegaram bem, sem choro e Manu 

também voltou tranquila e mais inserida ao contexto. A seguir, apresenta-se as percepções das 

professoras, começando pelo conhecimento que elas têm sobre o TEA.  

 

4.2 Visão das professoras sobre o TEA 

Participaram da entrevista cinco docentes, sendo todas do sexo feminino e que 

apresentaram experiência com a inserção de crianças na escola. Para preservar a identidade de 

cada uma delas, foram nomeadas neste trabalho como: Professora A, Professora B, Professora 

C, Professora D e Professora E. No geral, as entrevistadas demonstraram ter conhecimento 

sobre o TEA e disseram que: 

Autismo é um transtorno do espectro autismo e um distúrbio do 

neurodesenvolvimento (PROFESSORA A). 

 

Autismo é uma condição, que cada criança desenvolve de uma maneira diferente, 

umas com  dificuldades e outras menos, para trabalhar com uma criança requer 

muita paciência, e muito amor pela profissão e muito estudo, para tornar a vida dessa 

criança mais tranquila (PROFESSORA B). 

 

O autismo para mim é um transtorno que hoje é bem mais falado e bem mais 

diagnosticado, porque tem a forma mais fácil da gente conseguir observação. Através 

de artigo e fazer uma maior leitura e entender mais o que é autismo. Para mim é 

muito amplo, não tem como você caracteriza por um laudo só ou uma falha, mas o 

que eu vejo que a maioria dos casos de autismo que a gente vê em sala de aula são 

atrasos na fala ou algum tipo de dificuldade no aprendizado da criança. 

(PROFESSORA C). 

 

Autismo na minha visão é uma dificuldade que uma criança tem ao ser relacionar, 

com outras pessoas, algumas crianças apresentam restrições na alimentação, 

barulhos, sons, atividades sensoriais e em obedecer a comandos (PROFESSORA D). 

 

Na minha opinião Autismo é uma condição caracterizada por desafios e habilidades 

sociais comportamentos repetitivos, fala e comunicação não verbal (PROFESSORA 

E) 

 

Observa-se que a maioria das entrevistadas destacou a questão da comunicação como 

um ponto de referência das dificuldades enfrentadas pelo autistas. Sobre a compreensão desse 

transtorno, Pontes (2018) destaca que o autismo trata de comportamentos que são observados 

de forma agrupada e cita problemas de comunicação, dificuldades na interação social e 
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atividades restrito-representativas como características observadas em autistas. Assim como 

descrito pelas professoras B, C e E. Desse modo, entende-se que as professoras têm experiência 

e conhecimento para observar as características das crianças autistas.  

De igual maneira, o DSM-V, do APA (2014), afirmam que o diagnóstico mais confiável 

sobre o autismo se dá por múltiplas fontes de informação, desde dados clínicos à observação 

do cuidador (no caso da Educação Infantil, do professor).  

A seguir, apresenta-se as estratégias relatadas pelas professoras sobre a adaptação de 

crianças com TEA. 

 

4.3 Estratégias na adaptação da criação com TEA 

No geral, as professoras destacaram que o trabalho com crianças autistas é desafiador e 

que são necessárias estratégias para adaptação da criança com TEA. A inserção inicial na escola 

e a adaptação ao novo ambiente ocorre, segundo elas, de forma gradativa, partindo, 

primeiramente, do acolhimento para depois adotar estratégias. A Professora B, relata: “quando 

recebemos uma criança com TEA, procuramos observar seu comportamento e suas 

dificuldades para, a partir de então, poder traçar planos de desenvolvimento”. A Professora E 

acrescenta que: "a adaptação na nossa escola é feita de uma maneira livre nos primeiros dias, 

para que a criança se sinta bem segura, deixamos ela bem à vontade para familiarizar com o 

ambiente e com todos os funcionários da escola”.  

Desse modo, depois que esses alunos estão seguros, são adotadas estratégias que visam 

à adaptação e inclusão de alunos com TEA nas tarefas. As professoras entrevistadas citaram 

que usam, geralmente,  ludicidade e brincadeiras, além de buscarem manter o ambiente 

tranquilo. Entretanto, a Professora E apresentou posicionamento diferente das demais, dizendo 

que não há estratégias específicas, pois depende de cada aluno e que os alunos são inseridos 

nos parquinhos, nas brincadeiras com massinhas e brinquedos de encaixe. Entretanto, essa 

professora sempre retira os alunos com TEA da sala; eles ficam no parquinho com a monitora, 

brincando no escorrega durante momentos em que a classe está em atividade. A Professora B 

destacou que usa recursos de pareamentos, cores ou imagem, blocos lógicos, mas destacou 

também a busca por manter a sala tranquila e harmoniosa.  

Sobre os desafios da inserção inicial das crianças com TEA na escola, cada uma citou 

uma dificuldade:  

(...) quanto ele está com muito sono ou faz várias atividades na parte da manhã que 

ele fica mais agitado, difícil para mantê-lo sentado. (PROFESSORA A). 

 

(...) a convivência, a adaptação em si, ela se torna mais sofrida para a criança. 

(PROFESSORA B). 
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É a formação, a minha formação há 10 anos atrás, nos professores que nós formamos 

em Pedagogia, muita falha existe e não existe uma disciplina que faça entender 100% 

sobre os transtornos (PROFESSORA C). 

 

Por não saber em que a criança que estou recebendo gosta de fazer, quando algo 

incomoda, o que devo fazer para acalmá-la (PROFESSORA D). 

 

(...) Entender e compreender o que ela quer ou até o que está sentindo, como agradá-

la e acalmá-la no momento de choro (PROFESSORA E). 

 

Segundo Cunha (2012), independentemente do grau de autismo, cada criança autista é 

uma experiência única e deve ser incluída de acordo com a sua singularidade. Para isso, é 

necessário o favorecimento da sociabilidade.  

Sobre a participação dos pais na inserção inicial das crianças com TEA, as professoras 

relataram que são participativos, chegam inseguros, mas conscientes da condição dos filhos e, 

apesar de saberem que não será fácil, entendem que a adaptação não ocorrerá de uma vez. 

A este respeito, Pantalena (2010) afirma que o vínculo entre família e escola é essencial 

a fim de promover melhor envolvimento do aluno com a escola de forma a favorecer a sua 

inserção inicial, a qual ocorre somente quando a criança se encaixa nas regras e na rotina da 

instituição de ensino.  

 

  5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo teve como objetivo geral compreender como é realizada a inserção escolar 

inicial de alunos com Transtorno de Espectro do Autismo (TEA) em uma escola privada de 

Educação Infantil de Ubá/MG. 

De forma geral, a partir das observações realizadas e do relato das professoras, foi 

possível verificar que a inserção inicial das crianças autistas na escola ocorre de forma planejada 

e gradativa. Entretanto, esse processo, apesar de na maioria dos casos acontecer de forma 

positiva, apresenta muitos desafios.  

O principal desafio destacado pelas docentes se relaciona à participação efetiva dos pais 

que, quando em exagero, pode trazer agitação para a criança; por outro lado, quando não ocorre, 

não oferece o apoio necessário à criança e à escola.   

Outro desafio é a comunicação com a criança autista, destacado pelas professoras como 

um obstáculo a ser vencido, tendo em vista que o TEA traz comprometimento nessa parte; para 

tanto, faz-se necessário maior preparo do docente.  

Para a inserção inicial de alunos com TEA, as docentes destacaram ser necessário adotar 

estratégias para acalmar os alunos no primeiro contato e inseri-los na rotina da escola. É um 
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processo que exige paciência e dedicação da família, quando essa participa, e dos profissionais 

envolvidos.  

Concluiu-se que as professoras participantes desta pesquisa têm conhecimento para lidar 

com a inserção escolar inicial de alunos de forma geral, assim como dos autistas. Apesar disso, 

para elas, a inserção inicial de alunos autistas é desafiadora e exige estratégias. Entre as 

estratégias, as professoras citaram interesse em que esse momento seja tranquilo e leve para a 

criança, por isso, primeiramente, acolhem a criança tentando acalmá-la. Essa percepção 

também é coerente com a observação participante realizada. As professoras citaram o uso de 

brincadeiras e do lúdico, além de recursos de pareamentos, cores ou imagem, blocos lógicos. 

Algumas citaram ainda a busca por conhecer a criança, entender seu comportamento para, 

então, inseri-la no contexto.  
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APÊNDICE I 

ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA  

ROTEIRO 

 

Prezado (a) Professor (a),  

 

Sou Stefânia Aparecida Clemente Dias, aluna do Curso de Licenciatura em Pedagogia 

do Centro Universitário Governador Ozanam Coelho (UNIFAGOC). Estou desenvolvendo uma 

pesquisa que pretende compreender como é realizada a inserção inicial escolar de alunos com 

Transtorno de Espectro do Autismo (TEA) em uma escola privada de Educação Infantil de 

Ubá/MG. 
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A sua colaboração, fornecendo respostas à entrevista será de grande importância para o 

estudo pretendido, sendo garantido o sigilo absoluto em relação aos seus dados e à sua 

participação. A duração média é de 20 minutos.  

 

1) Quais são as características e necessidades de crianças com TEA? 

2) Como acontece o processo de adaptação ou inserção de alunos com TEA na Educação 

Infantil na escola onde você trabalha? 

3) Quais são as estratégias que são adotadas pela escola para adaptação da criança? 

4) Quais são os desafios, para você, de inserir crianças com TEA na Educação Infantil (os 

primeiros dias e semanas)? 

5) Como os pais enfrentam esse momento de adaptação do filho? 

 

 

 


